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Justificativa e aplicabilidade: 

Visando a redução da mortalidade por câncer de mama, a Santa Casa de Passos, apoiada na 

política nacional de humanização, incentivou a formação de uma rede de atendimento, suportada 

por um software (SISVIDAS) instalado nos 24 municípios da região pólo de Passos, para o 

rastreamento mamográfico e organização ao acesso à linha de cuidados do câncer de mama. 

Introdução: 

Em 1998 foi criado o Programa Materno-Infantil (PROMAI) com ações integradas de saúde em 

quatro módulos com objetivo geral de reduzir a mortalidade materno-infantil. No módulo Saúde 

da Mulher, um dos programas é o Buscando Vidas, uma extensão do trabalho de conscientização 

e sensibilização que o hospital vem fazendo na região desde 1999 com Campanhas de Combate 

ao Câncer de Mama e criação do Ambulatório de Mastologia e Câncer Pélvico, referência para os 

24 municípios com população estimada de 400 mil habitantes.  

Objetivo geral: 

 Contribuir para manutenção da rede de atendimento de forma hierarquizada em níveis de 

complexidade resolutiva nas cidades sedes das micro-regiões abrangentes nas referências da 

Santa Casa de Passos. 

Metodologia: 

 A região, objeto do projeto, é o sudoeste mineiro e Passos é o seu pólo econômico e de saúde. A 

maioria da população vive nos centros urbanos, porém temos que considerar que a parcela da 

população que vive na zona rural (cerca de 10%) não tem acesso à informação e aos serviços de 

saúde. O acesso aos exames complementares, tais como ultra-sonografias, mamografia com 

compressão e procedimentos de biópsias e agulhamentos constituem a principal causa da falta do 

diagnóstico precoce.  

Com formação da rede de atendimento, suportada por um software (SISVIDAS) instalado 

o que se esperava: 

   1)Ampliar o acesso de 6000 mulheres da população de risco ao rastreamento mamográfico, 

mamografia diagnóstica, biópsia, ultra-sonografia e cirurgias. 



2) Promover a educação continuada dos atores envolvidos no processo. 

3)Alimentar banco de dados do rastreamento realizado nas três micros para monitoramento do 

projeto. 

Impacto Previsto: Redução da mortalidade e ampliação do acesso aos atendimentos de 

diagnóstico do câncer de mama. 

Resultados Alcançados em 2008: 

1) Reestruturação do ambulatório de mastologia.   

 2) 21 palestras, em 15 municípios para 2400 mulheres.  

 3) Educação continuada para 419 profissionais de saúde.  

 4) Realização de seis mutirões com 800 atendimentos. 

 5) 3500 mulheres inclusas no rastreamento. 

 6) 13 mil mulheres cadastradas no SISVIDA.   

Recomendações e metas para 2009: 

1)Ampliar o acesso de 3500 para 6000 mulheres no rastreamento mamográfico. 

2)Realizar 12 mutirões de atendimento para 2000 mulheres. 

3)Promover educação continuada para 400 profissionais de saúde. 

4)Ampliar cadastro de 13 mil para 25 mil mulheres. 

 


